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Do colapso à recuperação:
a superação da crise hídrica
A VAZÃO DO RIO, que era zero em 2020, aumentou para 7,8 litros por segundo

QUEIMA PÉ

PÂMELA SILVA / 
REDAÇÃO DS

A recuperação do Rio 
Queima Pé trouxe impac-
tos positivos que já foram 
percebidos na região. Um 
levantamento da Univer-
sidade Federal de Mato 
Grosso (UFMT) mostrou 
que a vazão do rio, que 
havia chegado a zero em 
2020, aumentou para 7,8 
litros por segundo em 
2022. A mudança também 
foi capturada por registros 
fotográficos, demonstran-
do a revitalização da pai-
sagem e a volta da água ao 
seu curso natural.

De acordo com o enge-
nheiro agrônomo e mestre 
em Recursos Hídricos, Dé-
cio Siebert, após a recupe-
ração, o Queima Pé nunca 
mais secou e tem contri-
buído para manter o fluxo 
hídrico desse manancial. 
O sucesso inspirou no-

vos projetos, como a am-
pliação das ações para a 
bacia do rio Ararão, que 
também desempenha um 
papel fundamental para 
Tangará da Serra.

“O próximo passo é fa-
zer a recuperação do Rio 
Ararão. Faremos a recupe-
ração de todas as margens 
da APP, para que a gente 
consiga melhorar a quan-
tidade e a qualidade dessa 
água”, explica o biólogo 
da Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente, Ga-

briel Eberhardt.
Para o produtor rural An-

tonio Miguel Beitum, que 
aderiu ao reflorestamento 
em áreas da sua proprie-
dade, a recuperação do Rio 
Queima Pé foi essencial. “É 
uma coisa muito impor-
tante reflorestar em volta 
do rio, porque sem água a 
gente não vive”.

O projeto de recupe-
ração do Rio Queima Pé 
envolveu diversos parcei-
ros institucionais, como o 
Sindicato Rural, o Rotary 
Clube Cidade Alta, o Co-
mitê da Bacia do Rio Se-
potuba, a Secretaria de Es-
tado e Municipal de Meio 
Ambiente e empresas pri-
vadas. Além disso, alunos 
de escolas municipais 
participaram ativamente 
em ações educativas e no 
plantio de mudas, refor-
çando o compromisso da 
comunidade com a preser-
vação ambiental.

O PRÓXIMO 
PASSO É FAZER 
A RECUPERAÇÃO 
DO RIO 
ARARÃO
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O SUCESSO DO QUEIMA PÉ INSPIROU NOVOS PROJETOS

RECUPERAÇÃO DO RIO QUEIMA 
PÉ - UM MARCO NA HISTÓRIA 
AMBIENTAL DE TANGARÁ 

O TRABALHO foi conduzido pelo Instituto Pantanal Amazônia 
de Conservação (IPAC) em parceria com diversos órgãos

DESAFIOS E VITÓRIA

A escassez de água 
é um dos gran-
des desafios do 

século XXI, e não preci-
samos ir muito longe para 
falarmos das dificuldades 
que a falta de água traz 
para a sociedade. Tangará 
da Serra presenciou esses 
desafios, uma situação 
que teve início em 2013 e 
se agravou em 2016 quan-
do a crise hídrica que atin-
giu o Rio Queima Pé, que 
abastece a cidade, deixou 
a população sem água nas 
torneiras.

Neste mês de março ce-
lebramos o Dia Mundial 
da Água e não podemos 
deixar de mencionar a re-
cuperação do Rio Queima 
Pé, que é um marco na his-

tória ambiental de Tangará 
da Serra. O trabalho de 
recuperação foi conduzi-
do pelo Instituto Pantanal 
Amazônia de Conservação 
(IPAC) em parceria com 
diversos órgãos, garantin-
do a revitalização do rio 
e a segurança hídrica da 
cidade.

A falta de água causou 

grandes dificuldades para 
a população e prejudicou 
o meio ambiente. A de-
gradação das nascentes 
fez com que em alguns 
momentos a vazão do rio 
chegasse a zero litros por 
segundo. Em 2014, o IPAC 
encontrou uma oportu-
nidade através do Pro-
grama Produtor de Água 
da Agência Nacional de 
Águas (ANA), que dispo-
nibilizou um edital para 
financiamento de projetos 
de recuperação de bacias 
hidrográficas. No entan-
to, a liberação dos recur-
sos dependia da criação 
de uma lei de pagamento 
por serviços ambientais, 
o que gerou entraves bu-
rocráticos. Somente após 
anos de debate e negocia-
ções, a lei foi aprovada, 
permitindo a obtenção do 
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financiamento.
Já em 2021, a gestão 

municipal, liderada pelo 
prefeito Vander Masson, 
abraçou a iniciativa e deu 
início às obras de recupe-
ração das nascentes do 
Rio Queima Pé. As inter-
venções incluíram a revi-
talização das nascentes, 

a construção de terraços 
e bacias de contenção, 
a instalação de intensi-
ficadores de recarga do 
lençol freático, a cons-
trução de um bueiro para 
escoamento adequado da 
água e a revegetação da 
cabeceira com espécies 
nativas.
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